Império Bizantino


Apesar de também ter sofrido com as invasões tendo partes do seu território tomadas, temporária ou definitivamente, o Império Romano Oriental  (a partir do século V passou a ser chamado de Império Bizantino, em função de sua capital, Bizâncio, mais tarde rebatizada Constantinopla) jamais caiu totalmente nas mãos dos bárbaros. O império estava dividido em províncias denominadas exarcados  governadas pelos exarcas.

Economia: Império Urbano com grande desenvolvimento das manufaturas e do comércio; escravismo.
Cultura: A língua oficial era o Grego e boa parte do território compunha-se de regiões helenizadas.

Governo de Justiniano (527-565)
O auge do império Bizantino foi durante o governo de Justiniano. Entre suas medidas estão:

- Tentativas de reconstruir o Império Romano Ocidental

- Burocracia e centralização do poder

- Imperador Sagrado (representante de Deus na terra) = Cesaropapismo

- Construção da Basílica de Santa Sofia

- Plebe excluída do poder

- Repressão da Revolta de Nika (Nike=”Vitória”, em Grego) no hipódromo, degolando mais de 30 mil.



Religião: Havia cinco patriarcas cristãos (Roma, Constantinopla, Antioquia, Jerusalém e Alexandria) que estavam a frente da Igreja Cristã. No império Bizantino o imperador era o chefe da Igreja. Em 455 dC o patriarca de Roma se declarou Pai (Papa) de todos os cristãos. As lutas entre os papas e o imperador, acrescidas das chamadas Heresias, levaram a divisão ou cisma (1054) da Igreja em Igreja Católica Apostólica Romana do lado ocidental e a Igreja Ortodoxa Grega do lado Oriental.


Decadência: 

- Lutas contra os Persas e contra o avanço muçulmano;

- fortalecimento dos grandes proprietários rurais (dínatas) e o conseqüente enfraquecimento do poder central.

- Quarta cruzada (séc. XIII), depôs o imperador Alex III e fundou o Império Latino do Oriente, a partir daí o comércio de Constantinopla passou a ser controlado por Veneza.

- Constantinopla tomada durante a expansão islâmica em 1453 por Maomé II, rei dos Turcos Otomanos.
Teodósio





Império Romano Ocidental - Honório





Império Romano Oriental  - Arcádio





395 dC





Queda em 476 dC pelos Hérulos





Queda em 1453 dC pelos Turcos Otomanos





1. Código Justiniano: reunião de todas as leis romanas de Adriano (117-138) até 534


2. Institutas: princípios do direito romano em forma de manual para estudantes


3. Digestas ou Pandectas: Pareceres sintéticos dos grandes juristas a respeito das institutas


4. Novelas: nova legislação feita no governo de Justiniano





- Corpus Juris Civilis





Monifisismo: Negam a trindade jesus é somente divino


Iconoclastia: Os monastérios eram também grandes latifúndios, na luta pela posse destas terras, os monges instalavam imagens nos monastérios atribuindo poderes milagrosos a elas. Os iconoclastas procurarão destruir essas imagens buscando destruir o poder monacal.


Arianismo: relativo ao patriarca de Alexandria, Ario


Nestorianismo: Cristo tem duas naturezas, uma humana e outra divina.





Heresias








